ANÁLISE  DA COMPLEXIDADE  DA TEXTURA  DO  PRIMEIRO MOVIMENTO DO QUARTETO DE CORDAS Nª 6  DE HEITOR VILLA-LOBOS

Relevância de parâmetros musicais diversos nas teorias musicais contemporâneas.
O Quarteto de Cordas nº 6 de Heitor Villa-Lobos marca uma mudança estilística na sua escrita para essa formação instrumental (Salles, 2018). Se antes Villa-Lobos explorava a forma cíclica, influenciado por Franck e Debussy nos quartetos nº 2 e 3, o nº 6 revela uma tendência neoclássica sob a influência de Haydn. Paulo de Tarso Salles identifica uma forma sonata inspirada no monotematismo haydniano no primeiro movimento, com uma exposição curta seguida por um desenvolvimento mais extenso com seis temas derivados do principal. A recapitulação ocorre de forma incomum, com a reapresentação do tema em outro tom (Quadro 1). Já Alexandre Schubert (2018) compreende a organização formal do  primeiro movimento em seções (Quadro 2).

A maioria dos estudos sobre os Quartetos de Cordas de Villa-Lobos se aborda  aspectos de altura e organização formal. Poucos estudos tratam da dimensão da textura desses quartetos, sobretudo do nº 6. Com base nas ideias de Wallace Berry (1976), Schubert (2018) explorou a textura enfatizando a simultaneidade da quantidade de vozes na trama (densidade-número) e a razão entre o âmbito e a quantidade de vozes simultâneas (densidade-compressão). Já Salles (2018) recorreu às Tópicas Musicais para explicar a textura desse quarteto.

Apesar da abordagem da textura desses trabalhos, aspectos oriundos de técnicas analíticas recentes, tais como o contorno textural (Moreira 2015) seguem inexplorados. Notamos nesta obra relações entre a organização estrutural e o contorno textural, notadamente o desenvolvimento de uma meta composicional baseada no crescimento dos níveis de complexidade da textura. Neste trabalho investigamos como esse aspecto se relaciona com a forma no primeiro movimento do Quarteto de Cordas nº 6.

Gentil-Nunes (2009) conectou os conceitos de Berry (1976) com a teoria das partições, propondo a análise particional para criar uma taxonomia das configurações texturais. Na teoria das partições, números inteiros são representados pela soma de outros inteiros (Andrews, 1984). Por exemplo, o número 3 é representado como (3), (2+1) e (1+1+1). Na análise particional, essas partições representam diferentes texturas musicais. Um contraponto entre três vozes independentes é representado pela partição (1+1+1), enquanto três vozes em homorritmia são representadas pela partição (3).

Daniel Moreira (2015) expandiu a análise particional desenvolvendo o conceito de contorno textural, a partir da definição dos níveis e subníveis de hierarquia das partições para as abstrações da Teoria dos Contornos desenvolvida por Morris (1987), Friedmann (1985), Marvin (1988) e outros autores (ver Sampaio, 2018). A figura 1 contém a representação do contorno textural do início da  Sonata Op. 2 nº 1 de Beethoven.
Para identificar os pontos de complexidade textural na peça, analisamos a sua forma (Quadro 3) e para estudar essa complexidade utilizamos as ferramentas computacionais RPScripts (Sampaio e Gentil-Nunes, 2022; Sampaio, 2024) e Zarlino (Sampaio, 2024) para investigar essa complexidade. Observamos o desenvolvimento de uma meta composicional baseada no crescimento dos níveis de complexidade da textura, influenciando a organização formal desse movimento (Figura 2 e Quadro 4).

No primeiro pico, (compasso 10), a textura é homofônica, com uma linha acompanhada de um bloco de seis vozes (partição [1.6]). Este primeiro pico cria uma tensão análoga à tensão harmônica em uma cadência, antes da resolução na tônica. Nesse sentido, essa tensão antecede os dois compassos finais da apresentação do tema, que se encerra com uma única linha (partição [1]) (Figura 3).

O segundo pico ocorre na primeira subseção da seção de desenvolvimento, iniciando no compasso 23 com uma textura esvaziada, apenas uma linha. A textura se adensa até o pico no compasso 59 (partição [2².3]), na transição para a próxima subseção, que inicia com o desenvolvimento de um tema em fugato que é repetido em bloco de oito vozes. O pico também marca o retorno ao tempo primo após um ritardando no compasso anterior (Figura 4).

O terceiro pico decorre de uma meta composicional desenvolvida a partir do compasso 77, com a textura esvaziada. A textura inicia com uma linha de sujeito do fugato mencionado. O pico ocorre no compasso 115 (partição [2.6]). A complexidade diminui, destacando o platô entre os compassos 118 e 134, com uma configuração rítmica em ostinato que acompanha uma melodia, seguido de uma coda com uma nota pedal acompanhada do mesmo ostinato (Figura 5).
A última subseção da seção de desenvolvimento começa com a apresentação de um motivo nas linhas do violino e viola, no compasso 135. Uma temática é apresentada no compasso 145 e é variada a partir do compasso 159, onde atinge o pico (partição [1².2²]). Esse pico destaca a recorrência do motivo inicial (compasso 135) dentro da variação do tema. Em seguida, a textura reduz sua complexidade até o compasso 185, aumenta no compasso 188 e diminui até o final da seção de desenvolvimento, concluindo com uma linha (Figura 6).
Na recapitulação, o pico de complexidade ocorre no compasso 222, apresentando três partes independentes (partição [2².4]). O pico marca o final de uma pequena subseção, onde um fragmento do tema principal foi repetido sequencialmente, acompanhado de figuras rítmicas em ostinato. Logo após, inicia-se uma seção de fechamento que se encerra na tônica (partição [1]). Na sequência, uma coda curta segue a mesma tendência, indo de menor para maior complexidade e retornando à menor complexidade (Figura 7).

Observamos que as mesmas tendências dos níveis de complexidade das partições são recorrentes em todas as seções e subseções da peça. Além disso, existe uma tendência ascendente entre os picos de complexidade da textura, identificados em cada seção e subseção do quarteto.  Nesse contexto, é possível notar uma certa organização formal a partir da progressão dos níveis de complexidade textural.

A observação da relação entre complexidade textural e organização formal aqui apontada estimula a formulação de questões para pesquisas futuras tais como: "relações entre a complexidade textural e organização formal são recorrentes nos quartetos de cordas de Villa-Lobos?".
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